
AO ILUSTNíSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE
ttcrrlçÃo DA rREFEITURA MUNrctpAr DE BARREIRINHAs - MA.
RECURSO a OECISÃO DE INABIUTAÇÃO NA CONCOnnÊUCra N" OOr t2023
PROCESSO ADM!N|STRATIVO N' 1 .298/2023

OBJETO: Registro de preços poro futuro controtoçõo de empreso poro
execuçÕo de servíços de implontoçÕo, recuperoçÕo e monutençõo de
estrodos vicinois no zono rurol do município de Borreirinhos.

A RECORRENTE tronscreve ensinomento do professor
José Afonso do Silvo, em suo obro "DíreiÍo
Constitucionol Positivo", ed. 1.989, pógino 382:

"É lmportonfe frisor gue o diretto de pefiçôo nôo
pode ser destiÍuído de eficócio. Nõo pode o
ouloridode o gue é dtrigido escusor-se de pronunclor
sobre o peÍiçêio. quer. porc ocolhê-lo gueÍ potrr
desocolhê-lo com o devido molivoção".

Mtx GESTÃO CONSTRUçÃO E LOCAÇÃO EIREU, inscrito no CNPJ
n".27.896.52210001-70 com sede no Ruo José Feitoso Mourõo, no 839 A -
Centro, Aldeios Altos - MA, neste oto o representonte legol seu sócio
Welllngton Umo Bocelor Junlor, brosileíro, solteiro, empresório, inscrito no
Codostro de Pessoos Físicos no ó043152ó3-03, e RG n'037758972009-1
sSP/MA,VEM,comohobituolrespeitoopresentor,M,
com fulcro no ortigo ,l09 e seus porógrofos do Lei Federol n" 8.666/93,
interpor o presente RECURSO ADMINISTRATIVO, pelos seguintes
fundomentos de foto e de direíto:

DA TEMPESTIVIDADE

Verificodos que o comunicoçõo 09 de junho, começondo
prozo no dio 12106/2023, e nos termos: fico oberto o prozo legol de 5
(cinco) dios úteis o contor do doto deste relotório oos licitontes, poro o
opresentoÇÕo de recursos. (Art. I 09, l, o, lei 8.666193). Desto formo, o
prozo fotol poro opresentoçÕo do Recurso é dio 16106/2023.

ISTO POSTO, dionte do pleno comprovoçôo de otendimento oo
edítol, REQUER, o recebimento do presente recurso, em
SUSPENSIVO;

seu EFEITO
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E oÍndo, pede o RECoRRENTE que os rozões oqui formulodos
sejom devidomente outuodos e, se nõo ocolhidos, o que se odmite
openos, que hojo umo decisõo motivodo sobre o pedido formulodo.
DO EFEITO SUSPENSIVO

Reque o RECORRENTE que sejom recebidos os presentes rozões
e encominhodos à outoridode competente poro suo oprecioçõo e
julgomento, em conformidode com o ortigo 109, porógrofos 2o e 4o do Lei
8.666/93, concedendo efeito susPENSlco o inobilitoçõo oqui impugnodo
oté o julgomento finol no vio odminÍstrotivo.

I DOS FATOS:

Atendendo oo chomomento do Prefeituro Municipol de
Boneirinhos (Mo) poro o certome licitocionol epÍgrofodo, o RECORRENTE
porticipou, e opós onolise dos documentos de hobilitoçõo pelo
comissõo, esto ofirmou que o empreso reconente cumpriu devidomente
nos termos do editol os quesitos referentes o Hobilítoçõo Juídico,
Reguloridode Fiscol, Sociol e Trobolhisto, QuolificoçÕo Econômico
Finonceiro, entretonto, quondo do Anólise do Quolificoçõo Técnico, o
comissõo fez o seguinte observoçÕo:

2 - MIX GESTÃO CONSTRUCAO E TOCACAO EIREtt. EPP:

Da análise da QtlALUttCfÇÀO TECNICA, a empresa, conforme parecer técnico tla
engenharia, não cumpriu o disposto no item 6.l.4.2 do Edital. não apresentando atestados que
comprovem que a empresa executou ou estar executando seniços compatír'eis com o objeto exigido, de
acordo com âs parcelas de maior relevância. não atendendo a qualificação técnica operacional.

Ressalte-se que a licitante apresentou a docuurentação refereute ao item 6.l.5 do edital
(outros documentos).

Vejomos o disposiÇÕo do item ó.1 .4.2 no editol:

6.1.4.2. Capacidade Tecnico-Operacional: Para atendimento à qualificaçâo tecnico-operacional. a

licitante deverá apresentar Atestados de Capacidade Técnicas compatír,eis com o objeto da

licitnçâoicontrataçâo que colnpro\rem que o licitante esteja ou teúa executado para pessoas iuidicas
de direito publico ou privadas. as PARCELAS DE MAIOR RELEVANCIA E VALOR
SIGNIFICATIVO a seguir:

.\lineas Descrlçio do Servlco Olrl a (lomprovar
a) Regrlarizaçào de súleito I10.000 url
b) Compactaçào de ate[o a I 000 o do proctor nonual 32.450 nr3

c) Eseavaçào e carga de ruaterial de iazida -12.450 ur3

6.1 .4.2.1. E pernutido o somató,rio de atestadospara compor asparcelas de maio relevância quanto
sua quantidade.

Ocorre que tol motivoçõo de lnobilitoçôo nôo deve prosBeror,



A empreso Recorrente conhecendo o conteúdo do editol,
buscondo preporor suo documentoçÕo e proposto poro otender
sotisfotoriomente às exigêncios, e porticipor do certome, tendo poro
tonto, reolizodo dispendiosos esforços e gostos, tudo poro formolizor os
Documentoções e Propostos dentro do prozo estipulodos.

Observondo e cumprindo os exigêncios editolícios, reuniu os
documentoções e demois providêncÍos exÍgidos, o fim de otender oo
chomomento supro.

Poro o comprovoçÕo do copocidode técníco o
Reconente/Licitonte opresentou otestodos tendo como RESPONSAVEL
TECNICO o Engenheiro Jonderson de Albuquerque Freire, CREA
I I I óó85027MA este indicodo no certome em opreÇo, no quolidode de
responsóvel técnico. Como é cediço, o copocidode técnico
operocionol do pessoo jurídico é obtido otrovés dos Atestodos de
Copocidode Técnico e/ou Acervo Técnico, devidomente registrodo no
CREA, dos profissionois responsóveis técnicos de nível superior
pertencentes oo quodro permonente do empreso (ou o elo vinculodos),
de ocordo com o ResoluçÕo no 102512009 do CONFEA que, em seu ortigo
48, define cloromente o que é o copocidode técníco-profissionolde umo
pessoo jurídico (co pocid o de técnico-operocionol ) :

DO ACERVO TÉCNICO PROFI§SIONAL "Art. 48. A copocidode
técnico-profissíonol de umo pessoo jurídico é representodo pelo conjunto
dos ocervos técnicos dos profissionoís integrontes de seu quodro
técnico." A Licitonte/Reconente, demonstro otrovés dos ocervos
opresentodos que possuivosto ocervo que o copocito/hobilito oo objeto
do certome.

A reconente opresentou poro cumprir fins de copocídode
técnico profissíonol otestodos devidomente registrodos no CREA, de seu
responsóvel técnico referente oos itens de moior relevôncio.

Vejomos o exígêncio de moior relevôncio no editol:

,\lineas Descriçiio «lo §en'iço Qtd a ('omt)rovar

íl) Regularizaçào de subleito I10.000 rur
t)) Conrpactaçào de ateno a l00oo do proctor uonual 31.J50 urr

c) Escavaçào e carga de ruaterial de iazida il.l50 rul

Observem um dos otestodos opresentodo pelo empreso
Recorrente:

No que diz respeito oo item o) RegulorizoÇÕo de subleito -
I 
,l0.000m2

Observem que no otestodo opresentodo pelo empreso
Recorrente, consto conformoçÕo geométrico de Plotoformo, que sÕo
serviços similores, o empreso Recorrente opresento 480.000m2 de serviços



executodos.

Existem Julgodos do PlenórÍo do Tribunol de Contos do UniÕo
orieniom gue, "em regro, os exigêncios poro demonstroçÕo do
copocÍdode técnico-operocionol devem se limitor à comprovoçõo de
execuçõo de obros e servlços slmilqres ou equivolentes, nôo se
odmitindo, sem o devido fundomentoçôo, o exigêncío de experiêncio
em determinodo tipo de metodologio executivo (...)", e que "é possível o
comprovoçõo de optidÕo técnico por otestodos
de obros ou serviços similores, com complexídode tecnológico e
operocionol equivolente ou superior."

O que se verifico no coso em questõo troto-se de
nomencloturos diferentes poro serviços iguois, e por omor oo debote,
convém opresentor o conceito de Requlorizqçôo do Sublelto que é o
denominoçõo trodicionol poro os operoÇões necessórios o obtençõo de
um leíto "confoÍmodo" poro receber um povimento, devendo ser
executodo sob todo o óreo o ser povímentodo.

conúatantÊ: SECREÍARA tUNlclPAL DEADmflISTRAçÂo, tt{FRAEsl?urURA E FHAilçAs cpF/cNpJ: o,r.6l2.6oE omi.sir
DE BOT JESUS OAS SELVAS'TA

EndêrEço do cmtatante; RUA JOÃO FAERICANTE M: 64
Complcmento: Bdro: RESIDENCIALJK

Cidâdê: BOM JESUS DAS SELVAS UF; lvlq CEP: 65395000

Cofim: 0827202í C.l.brülo.m: 0rV06202Í
ValoÍ c,o conffi: R$ 1.270.d54,04 lipo d€ cfi!üantse: Pe§sor Juridca ê DlrCto PúUlco
AÊiÍl3ütucionÊl: Oufos
End€Íeço dr obra/e€rvlço: RUA JOÁO FABRICANTE l,lo: 64
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Datâ d€ iníclo: 07/06/2021 condGão eÍetiva: 05/1í202í
Findilâ(b: lnt!€3tuturu
píopt6táÍro: SECRETARIA MUNrcrpAL DE ADMrNrsraeÇÂo, TNFRAESTRUTURA E FTNANçAS CPF/CNPJ: 01.612.668rcmÍ-52

OE BOM JESUS DAS SELVAS/MA

AÜvldâde T_ôcntca: 16 . Ex.cugào GEOTECNIA E GEOLOGIA DA ENGENHARIA > OBRAS DE TERRA > OE OBRAS DE TERRA > #TOS_3.3.1.1 -
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DE OBRAS DE TERRA > #TOS_3.3.1.4 - COueecnçÃO 49 - Exêcução de obÍa 96000.00 rndro srbico; 'tO - Erecução GEOTECNIA E
GEOLOGIA DA ENGENHARIA > OBRAS DE TERRA > OE OBRAS DE TERRA > #TOS_3.3.'1.6 - ABERTT RA OE VALAS 49 - Ereq4b d€ obÍa
840.00 rle o: í0. Er.{üçáo GEOTECNIA E GEOLOGIA D ENGENHARIA > OBRAS DE TERRA > DÊ OtsRAS OE TERRA > #TOS_3.3.í.9 -
TERRAPLENAGEM 49 - ExecuÉo de obra 4E0000.00 mêtro qurdÍa&:

- 
obsêrvagiros

execuçÂo oos sERVrÇos oe aecueenaçÃo DE ESTRADAS vrcrNArs oo MuNlcipro DE BoM JESUS DAs sELVAs, coNFoRME A
TOTITADA DE PREÇOS No m32021.
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Ao onolisomos o escopo dos serviços, os tem de moior
relevôncio se restríngem o serviços executodos pelo empreso Reconente
em serviços confluentes oo objeto do conconêncÍo, entretonto, por
questões de nomencloturos diferentes, umo vez que sõo serviços similores
no que toco o complexídode de execuÇõo.

Desto formo se onolisormos os otestodos do profissionol
opresentodo otende os itens de moior relevôncio, conforme ort. 30, do
lei 8.666/93

Desto feito, o exigêncio de otestodo de copocidode técnico
de serviços nÕo relevontes, configuro umo exigêncio editolício restritivo
de competiçõo, nos termos do ort.3o,§ lo,inc. ldo Lei 8.666193.

Hó que solientor oindo, que Administroçôo Público deve buscor
o moior nÚmero de porticipontes nos procedimentos licitotórios visondo
odjudicor o proposto mois vontojoso.

É certo que o exigêncio do quolificoçÕo técnico viso otender
oos interesses do AdministroçÕo Público o fim de selecionor licitonte que
tenho, efetívomente, copocidode de executor futuro controto. E, fol
exigêncio foi CUMPRIDA nos otestodos opresentodos pelo reconente. Tol
exigêncio, se consubstoncio, portonto, num meio de se oferir o
copocidode do licitonte.

Com efeito, o licítonte demonstrou, por todos os demois
documentoções ocostodos oo certome- notodomente no envelope 0l
(um) - que possui e otende o copocidode técnico exigido poro o
certome. Como jó dito, é imperloso que se tenho como norte no horo do
oprecioçõo e ovolioçõo dos licitontes, primeiromente otender oos
príncípios do licitoçôo e nõo ficor otentondo poro o formolísmo que,
muitos vezes, privom o Administroçõo Público do melhor controtoÇõo.

Como bem lecionodo pelo mestre Hely Lopes Meirellest:

"O princípio do procedimento formol, todovio, nÕo
significo que o Administroçõo devo ser "formolisto" o
ponto de fozer exigêncios Ínúteis ' ou desnecessorÍos
o licitoçÕo, como tombém nôo quer dizer que se
devo onulor o procedimento ou o julgomento, ou
inobilitor lícitontes, ou desclossíficor propostos, dionte
de sÍmples omissões ou ineguloridodes no
documentoçÕo ou no proposto, desde que tois
omissões ou ineguloridodes sejom inelevontes e nÕo
cousem prejuhos à AdmínÍstroçõo ou oos
conconentes. "

AssÍm, é evidente que, oo oprecior o documentoçÕo desto
empreso, certomente o zelo que norteiom os otos de Vossos Senhorios e

I licitação e contrato administrativo, ed. Malheiros, p. 27



o benemérito ovolioçõo que sempre fozem nos cosos que lhes sõo
expostos, foi prejudicodo por, tolvez umo questÕo de tempo, em foce
dos grondes e volorosos torefos desempenhodos em vórios setores pelos
membros desto comíssõo, os privou de fozer umo melhor ovolíoÇõo,
vindo, por consequêncio, o proferir, precipitodomente, tol decisõo.

É cristolino, que o julgomento do documentoÇÕo opresentodo
pelo reconente, conforme noto-se no Relotório de Anolise e Julgomento
de Hobilitoçõo, é nulo de pleno direito, como demonstrodo, nõo
encontro fundomentoçÕo suficiente poro inobilito-lo.

A documentoçÕo do reconente é incontroverso e otende
todos os exigêncios legois. A documentoçõo opresentodo pelo
reconente é robusto e otende sotisfotoriomente oos requisitos bósicos
exigidos no editol, e demonstro seriedode, é firme, e concreto com
conteúdo bem determinodo.

Portonto, nôo merece guorÍdo o decisÕo do r. ComissÕo de
Licitoçôo, yez que, o reconente, opresentou documentoçÕo que nÕo
omitiu quolquer ponto. No coso, o Administroçõo deve ter coutelo poro
que um excessivo rigorismo formol nÕo venho redundor em prejuízo delo
próprio, com o inobilitoçÕo de umo empreso sólido e respeitovel.

A fose de hobilitoçõo e posteriormente o de propostos viso elidír
do processo, o escório eventuolmente existente, e nõo pode estender à
pessoos ídôneos que tem openos o nobre interesse de coloboror com o
Administroçõo, oferecendo o proposto mois vontojoso.

No jurisprudêncio encontromos, o voto do Excelentíssimo
Ministro Adhemor Polodim Ghisi, nos outos do Processo no TC 00ó029951,
cujo teor, é o seguinte-: "Nos foses de hobilitoçõo e proposto o
comissõo de licifoçõo nÕo deve confundir o procedimenfo f ormol
ínerenÍe oo processo licifoÍório com o formolismo, que se corocÍerizo por
exigêncios inúleís e desnecessórios, e cujo desotendimenfo, por suo
inelevôncio, nõo venho a cousor prejuízo à odmtntsfroçõo ou oos
licítonÍes".

Dionte dos exposições retro, nÕo nos resto outro expectotivo
senõo o de ver nosso recurso provido por esto respeitóvel comissõo, jó
que demonstrodo que o empreso Reconente otendeu o exigêncÍo de
moior relevôncio olíneo "o" - ltem: 6.1.4.2 no editol, em oté 300% o mois
do que requerido, desto formo, pelo que entõo, possomos o pedir.

DOS PEDIDOS

Por todo o exposto, e confionte no benemérito compreensõo desso justo

outoridode julgodoro e/ou comissÕo, pedimos:

Que sejo julgodo procedente o presente recurso, dondo-lhe totol
provimento, poro hobilitor o recorrente e decloror opto o porticipor do
segundo fose do procedimento, ou sejo, oberturo de propostos, revendo,



ossim, o r. decisõo que o inobilitou.

Assim, opós oprecioçÕo do Recurso e verificoçõo do ilegolidode
opresentodo que o llustre comissõo venho decloror o recorrente Hobilitodo e
oo finol, julgor totolmente procedente o presente recurso, reconhecendo-se o
ilegolidode do decisõo hostilizodo poro fins de rever o decisÕo de
INABILITAÇÃO, declorondo o nulidode de todos os otos jó proticodos, e odmito-
se o hobilitoçôo do reconente, jo que hobilitodo o tonto o mesmo estó.

Nôo olterondo o decisõo, requer o imedioto encomlnhomento à
Autoridode Superlor poro que selo reopreciodo.

E o visto e cópio inlegroldo procedlmenlo.

E por fim, No expectotivo de que tudo se resolvo
odminÍstrotivomente, sem o necessidode de se buscor o tutelo
jurisdicionol, e, tudo por ser questÕo de díreito e de se tozer o moís lídimo
JustÍçoll!

Nestes termos e Deferimento.

Aldeios Altos, 1 4106/2023

WELLIGTON LIMA Asslnado de forma digital
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Wellington Limo Bocelor Junior


